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1 
DADOS GERAIS 
DA EMPRESA 
 

 

EXERCÍCIO DE 2017 

Nos termos do artigo 42.º da Lei n.º 50/2012 de 31 de agosto e do artigo 

21.º dos Estatutos da Promotorres, EM vem o Conselho de 

Administração desta empresa submeter à apreciação do executivo da 

Câmara Municipal de Torres Vedras os instrumentos de gestão 

previsional referentes ao exercício económico de 2017 que 

compreendem, o plano de atividades os orçamentos anuais de 

exploração e de tesouraria, o balanço previsional e a demonstração de 

resultados previsionais. 

 

1.1 

EVOLUÇÃO DO VOLUME  
DE NEGÓCIOS 

 

Em 2016 a redução de Volume de Negócios encontra-se compensada com a 

celebração de contratos programa estabelecidos com o Município para apoio a 

alguns eventos. A lei-quadro que regulamenta o sector empresarial do estado 

obriga a que estas delegações sejam efetuadas através de contrato programa. 

 

Ao nível de rendimentos o ano 2017 prevê-se que será muito semelhante ao 

2016, tendo a empresa atingido estabilidade na sua atividade.  

Na área da mobilidade, mais concretamente na parte de fiscalização, temos o 

protocolo com o IRN a funcionar em pleno, pois atualmente todas as infrações 

são notificadas no prazo de 15 dias pelo que não há necessidade de acrescer 
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rendimentos referentes a Autos de Contraordenação não notificados aos 

infratores. 

Durante 2014 e 2015 a empresa fez acréscimos de rendimentos (Autos de 

Contra Ordenação emitidos e não notificados) e consequentemente 45% de 

acréscimos de gastos (comparticipação da ANSR e IGCP), para fazer face à 

lacuna que nos deixava a não operacionalidade do Protocolo com o IRN. 

Em 2016 e 2017 este problema foi solucionado o que já nos leva a refletir 

contabilisticamente a perda para custos incobráveis de 33% do valor acrescido 

nestes dois anos. Esta percentagem é meramente estimada com base nos 

valores recebidos desde o início de funcionamento das ligações ao IRN. 

 

 

 
 

1.2 
INVESTIMENTOS 
 

Durante o exercício de 2016 o investimento foi significativo, não estando 

programado nenhum investimento para o exercício de 2017. A empresa tem 

sim a preocupação de se equilibrar em termos de cash flow. 
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1.3 
GASTOS 
 

Na rubrica gastos com o pessoal prevê-se um gasto na casa dos 694 221€ 

valores que representam uma diminuição relativamente ao exercício de 2016, e 

que é justificada na sua totalidade pela indemnização/compensação atribuída a 

um trabalhador na sequência de acordo de revogação de contrato de trabalho. 

Prevê-se que os gastos gerais da empresa, essencialmente refletidos na 

rubrica de “Fornecimentos e serviços externos”, ascendam a 1 231 025€, valor 

superior ao ano transato, por existirem novas atribuições ao nível de atividade 

operacional, pois a empresa suporta os custos com pessoal e equipamentos de 

secções do Município. 

As depreciações estão estáveis, na medida em que 2017 não virá a ser um ano 

de investimentos. Em 2016 foram efetuados alguns investimentos avultados. 

Saliente-se que na Rúbrica Outros Gastos são contabilizadas as 

Comparticipações à ANSR e Estado no valor de 45% dos valores recebidos 

dos Autos de Contraordenação. 
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1.4 
RENDIMENTOS 
 

 

 

Através da análise do gráfico, pode notar-se um ligeiro aumento do valor das 

prestações de serviços, já explicado na análise do volume de negócios. 

A Rúbrica Outros Rendimentos sofre uma diminuição pelo fato de não existirem 

à data Autos de Contra Ordenação por notificar e consequentemente não existir 

a necessidade de fazer “Acréscimos de Rendimentos” aumento significativo por 

conta da receita dos Autos de Contra Ordenação. 

 

 

1.5 
SITUAÇÃO  
ECONÓMICO-FINANCEIRA 
 

No final do exercício a empresa apresentará uma autonomia financeira de 

38.19% o que se traduz numa recuperação na dependência em Capitais 

Alheios e uma liquidez geral de 0.74, o valor dos Ativos Circulantes é inferior ao 

Passivo de Curto Prazo. Esta situação reflete risco moderado para os credores 

da empresa. 
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2 
ATIVIDADES POR 
CENTRO DE CUSTO                                                                                                            
 

2.1 
PANORAMA GERAL 
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2.2 
CARNAVAL 
 

No período de 24 de fevereiro a 1 de março irá decorrer na cidade o Carnaval 

de Torres, numa organização da Câmara Municipal e produção da 

Promotorres. 

 

Para o Conselho de Administração da Promotorres, o “Carnaval de Torres” 

deve continuar a filiar-se na tradição do “Entrudo” português, mantendo como 

habitual as suas raízes tradicionais, fazendo da sua matriz a abertura à 

participação espontânea e ao carácter de “arruada” e a suas imagens de marca 

os reis, as “matrafonas”, os carros alegóricos e os grupos de mascarados. 

 

Com uma forte componente associativa, mas também espontânea e informal, 

continuar-se-á a apoiar os grupos de mascarados, com incentivos à 

participação, mas também à criatividade, associados ao tema do Carnaval para 

2017 – “ Brinquedos e Brincadeiras”. 

 

A visibilidade de Torres Vedras, do Concelho e das suas tradições 

carnavalescas através dos Órgãos de Comunicação Social será uma vez mais 

um dos grandes objetivos deste evento, com o “slogan” – Carnaval de Torres, o 

mais Português de Portugal! 

 

Esta é uma aposta que visa acima de tudo diferenciar o Carnaval de Torres 

Vedras, bem como projetar a cidade e o concelho no país e estrangeiro. Deve 

pois considerar-se esta realidade como um importante ativo intangível no que 

toca ao Marketing da “marca” Torres Vedras, para além do reconhecimento do 

retorno que este evento proporciona do ponto de vista da injeção de procura na 

atividade económica local, sobretudo ao nível do comércio, hotelaria e 

restauração.  

 

De acordo com o estudo de performance de comunicação elaborado pela 

“Cision”, o Carnaval de Torres continua a apresentar os indicadores mais 

elevados, seja no número de notícias (515), sejam os contactos provocados 

pela informação (84.8 milhões), ou o valor líquido do espaço editorial ocupado 

a preços de tabela (12.9 milhões de euros).  



9 

 

Com efeito pela terceira vez consecutiva os dados de performance de 

comunicação apontam para valores de liderança a nível nacional, pelo que 

pode concluir-se de uma forma consolidada que o evento é um forte ativo de 

comunicação e um importante instrumento de Marketing Territorial.  

 

Sob o ponto de vista financeiro, trata-se duma atividade com alguma incerteza 

uma vez que depende muito das condições meteorológicas para uma boa 

receita de bilheteira uma vez que o evento é todo ao ar livre. Esta incerteza 

está atualmente mais controlada com a venda antecipada de bilhetes livre-

trânsito em formato de “Kit”, que além do bilhete inclui algumas ofertas. Em 

2017 a comparticipação do Município vai ser atribuída em formato de Contrato 

Programa, com o valor atribuído de 100 000€. 

 

Ao nível de estaleiro o investimento vai ser ligeiramente superior. 

Também no âmbito da grande Festa que é o Carnaval de Torres continuar-se-á 

a comparticipar as cerca de 9.000 crianças que participam no Corso Escolar 

bem como o transporte dos participantes para o mesmo, já que o Corso Escolar 

é um dos marcos do nosso Carnaval com honras de destaque televisivo nos 

últimos anos nos 3 canais generalistas.  

 A verba destinada à realização do Corso escolar está em 2017 incluída no 

valor do contrato programa referido anteriormente. 

O Conselho de Administração da Promotorres, apesar da conjuntura difícil, 

continua fortemente empenhado em apresentar orçamentos equilibrados para a 

edição de 2017 do “Carnaval de Torres”, apesar da crescente incerteza 

relativamente às receitas. 

Prevê-se um total de receitas de 540 857€, um total de gastos de 526 131€ 

obtendo um resultado positivo de 14 726€. 

 

2.3 
FEIRA DE SÃO PEDRO 
 

A Feira de S. Pedro, que em 2017 realiza-se de 29 de junho a 9 de julho, é uma 

organização da Câmara Municipal com produção da Promotorres. 

 

Trata-se dum certame agroindustrial e comercial representativo não só do 

concelho de Torres Vedras como, de forma crescente, de toda a região Oeste, 
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onde se pretende transmitir a imagem do dinamismo económico e social de 

toda uma região centrada na cidade de Torres Vedras. 

 

Esta feira, sendo uma das raras feiras generalistas existentes no país, situa-se, 

pelo número de expositores e afluxo de visitantes, entre as três maiores do 

território nacional, sendo convicção do Conselho de Administração da 

Promotorres que a mesma encerra potencialidades que lhe permitem alcançar 

uma projeção que ultrapasse os limites locais e regionais, potencialidades 

essas que sendo possível serão aprofundadas já na próxima edição. 

 

As suas áreas tradicionais de negócio serão mantidas, (stands comerciais e 

divertimentos de feira), mantendo a aposta na área de restauração 

(restaurantes e tasquinhas) e esplanada bem como a realização de 

apontamentos artístico / culturais como forma de incremento da qualidade e 

diversidade do certame. 

 

Tendo em vista a valorização do espaço de exposição e à semelhança de anos 

anteriores a empresa encetará contactos com as empresas mais 

representativas do Concelho, como forma de qualitativamente transmitirmos ao 

visitante o dinamismo, a audácia e a qualidade do empresário torriense. 

 

A Promotorres em conjunto com a Câmara Municipal tentará minimizar o 

impacto que possa ter na orgânica funcional da cidade e do certame 

nomeadamente, na área da mobilidade. 

 

Na continuação do trabalho desenvolvido em 2016, é da opinião do Conselho 

de Administração a permanência da mostra de vinhos da região e sua 

degustação no sub-evento Vinho nas Linhas, uma organização conjunta com a 

Câmara Municipal e CVR. 

 

Prevê-se um total de receitas de 262 373€, um total de gastos de 189 918€ 

obtendo um resultado positivo de 72 455€. 
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2.4 
FESTIVAL DAS 
VINDIMAS 

O Festival das Vindimas irá decorrer entre Setembro e Novembro, numa 

organização da Câmara Municipal, com produção da Promotorres e apoio das 

Juntas de Freguesia do concelho. 

 

Este evento será integralmente suportado pela Câmara Municipal mediante 

contrato programa no valor de 35 000€. 

  

Trata-se de um evento que pretende celebrar o concelho de Torres Vedras 

enquanto região vitivinícola, tendo como o seu auge a eleição da Rainha das 

Vindimas, que será eleita entre as representantes de cada freguesia. 

 

A envolvência das Juntas de Freguesia passa pelas eliminatórias, que se 

realizam no seu território, sendo uma forma quer de promover a sua freguesia 

quer de estimular a adesão das jovens a este evento, que já vai para a sua 37ª 

edição, permitindo-lhes uma maior sinergia com o nosso Concelho. 

 

 

Em termos de eleição da Rainha das Vindimas, o aspeto mais gratificante para 

quem representa a sua Freguesia é a possibilidade de vir a ser eleita Rainha 

aliada ao convívio com as demais candidatas e a alguma formação específica 

na área de passerelle, modelo fotográfico e manequim. 

 

A animação das eliminatórias manterá, sempre que possível, a aposta em 

jovens do nosso Concelho que se destaquem nas artes de palco, sendo o 

espetáculo da Final inserido nas Festas da Cidade, preparado tendo por base o 

principio “Um espetáculo de Torrienses para Torrienses”, mantendo a aposta 

com bons resultados das últimas edições. 

 

Prevê-se um total de receitas de 41 490€, um total de gastos de 41 524€ 

obtendo um resultado negativo de 34€. 
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2.5 
FEIRA RURAL 

A Feira Rural decorre todos os primeiros sábados de abril a outubro no centro 

da cidade de Torres Vedras e a Feira de Verão decorre todos os sábados, 

de 15 de julho a 26 de agosto, nas ruas pedonais de Santa Cruz 

 

Estes eventos são uma organização da Câmara Municipal, com produção da 

Promotores, nos aspetos da sua logística e gestão de operadores presentes. 

 

A Feira Rural e a Feira de Verão, pretendem dar a conhecer a todos os que nos 

visitam a cidade de Torres Vedras e Santa Cruz, a doçaria e os melhores 

vinhos da região, os produtos hortícolas e as frutas do concelho, artesanato, 

antiguidades, velharias, colecionismo e numismática, a que se junta a 

possibilidade de experimentar a gastronomia local.  

 

Prevê-se um total de receitas de 30 000€, um total de gastos de 25 367€ 

obtendo um resultado positivo de 4 632€. 

2.6 
FEIRA VIATURAS 
USADAS 

 

A feira de viaturas usadas, é uma organização e produção da Promotorres, 

contando com a Parceria da Câmara Municipal. Realiza-se semestralmente, 

com uma edição no final do ano e outra na altura da páscoa, com duração de 

11 dias cada edição. 

 

O evento constitui uma oportunidade para todas os interessados na aquisição 

de viaturas usadas, dado e elevado número de viaturas expostas e as 

condições de venda apresentadas, sendo ainda uma mostra das 

potencialidades que o sector de atividade tem no concelho. 

 

Prevê-se um total de receitas de 11 849€, um total de gastos de 9 687€ 

obtendo um resultado positivo de 2 162€. 
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2.7 
CARNAVAL DE 
VERÃO 
 

Este evento, de iniciativa e organização da Promotorres, irá ocorrer nos dias 23 

e 24 junho, e conta com a parceria da Câmara Municipal que lhe irá prestar 

apoio financeiro mediante contrato programa no valor de 20 000€. 

 

Este é um evento que pretende ser um ponto de encontro de várias festas de 

Carnaval que se «mostram» em pleno Verão na praia de Santa Cruz. 

Será um evento assumidamente diferente do tradicional Carnaval, 

previsivelmente com dois dias de animação, como já tem vindo a ser feito nas 

duas edições anteriores. 

 

Sexta-feira com uma série de palcos dispersos por Santa Cruz, onde se podem 

ouvir temas essencialmente ligados ao Carnaval e no Sábado com o já 

tradicional desfile de associações e grupos de mascarados do Carnaval de 

Torres, Escolas de Samba Nacionais e Grupos de Percussão.  

 

O Carnaval de Verão deverá terminar com o tradicional fogo-de-artifício, 

contando a organização com a parceria dos comerciantes locais na animação 

desta noite de festa para Santa Cruz. 

 

Prevê-se um total de receitas de 20 000€, um total de gastos de 23 051€ 

obtendo um resultado negativo de 3 051€. 

2.8 
BEFASHION 

O befashion@santacruz é um evento de moda e animação, que tem como 

principal objetivo marcar o início do Verão na praia da Santa Cruz. Realiza-se 

no dia 17 de junho de 2017, com uma programação atrativa ao nível turístico, e 

de fomento ao comércio local. Evento já intrínseco na vida dos torrienses, conta 

com um desfile de moda que terá como protagonistas jovens do nosso 

concelho, nomeadamente vencedores de eventos locais, bem como modelos 

profissionais. 
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Este evento, de iniciativa e organização da Promotorres, é suportado na íntegra 

pela Câmara Municipal, mediante contrato programa no valor de 10 000€. O 

impacto do evento a nível local e na comunicação social, constituem um 

importante fator de promoção de Santa Cruz e de dinamização de comércio 

local, neste período de início de época balnear. Este evento está inserido na 

programação da Onda de Verão, um conjunto de atividades diferenciadas que 

ajudam na dinamização desta localidade durante o período de verão. 

Prevê-se um total de receitas de 10 000€, um total de gastos de 16 701€ 

obtendo um resultado negativo de 6 701€. 

 

2.9 
EVENTOS DIVERSOS 
 
 

No âmbito da criação do Gabinete de Produção de Eventos da Câmara 
Municipal, a Promotorres, passou a prestar serviços de apoio logístico e 
humanos ao funcionamento deste serviço. 
 
Foi adquirida uma viatura que está afeta, quase na sua totalidade, a esta 
atividade. 
 
Este Gabinete é responsável por toda a logística dos eventos da Câmara 
Municipal e do apoio dado à organização e eventos de outras entidades.  

 
Prevê-se um total de receitas de 42 500€, um total de gastos de 47 023€ 
obtendo um resultado negativo de 4 523€. 
 
 
 

2.10 
SISTEMA INTEGRADO 
DE GESTÃO DE 
ESTACIONAMENTO 
 

No âmbito do Contrato Programa celebrado entre a Câmara Municipal de 

Torres Vedras e a Promotorres, são competências da Promotorres a Gestão do 

estacionamento à superfície na cidade de Torres Vedras, gestão do parque de 

estacionamento do Mercado Municipal e do Edifício Multisserviços da Câmara 

Municipal de Torres Vedras e do sistema de uso partilhado de bicicletas, 

Agostinhas. 
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Estas competências representam novos desafios para a gestão, obrigando ao 

recrutamento de vários elementos e consequente investimento em capital 

humano, fundamental para a resposta aos objetivos colocados. 

 

O ano de 2015 foi o primeiro ano completo, de gestão do Sistema Integrado de 

Gestão de Estacionamento na cidade, com gestão integral dos 125 

parcómetros existentes, dos dois parques de estacionamento, fiscalização do 

estacionamento na cidade e gestão do projeto das Agostinhas. 

 

Prevê-se um total de receitas de 776 584€, um total de gastos de 643 446€ 

obtendo um resultado positivo de 133 138€. 

2.11 
GESTÃO DE 
EQUIPAMENTOS 
MUNICIPAIS 

A Promotorres manterá a sua prestação de serviços ao Municipio 

nomeadamente de apoio com assistentes a: Edifício Multisserviços da Câmara 

Municipal de Torres Vedras, Edifício Paços do Concelho, Pavilhão São 

Gonçalo, Parque do Choupal, Parque Verde da Várzea, Teatro-cine, Edifício da 

Biblioteca.  

 

Prevê-se um total de receitas de 79 461€, um total de gastos de 137 344€ 

obtendo um resultado negativo de 57 883€. 

 

 

2.12 
MERCADO MUNICIPAL 

O Mercado Municipal constitui uma referência do comércio tradicional no 

espaço da cidade e do concelho. A funcionar com um conjunto de valências 

diversificado, o Mercado Municipal é um serviço moderno que junta a tradição e 

a modernidade num conceito inovador neste tipo de espaços, onde são 

valorizados os produtos da região e a qualidade como fator de diferenciação. 

A Gestão do Mercado Municipal, a cargo da Promotorres, considera um 

conjunto de tarefas e competências que envolvem recursos consideráveis, 



16 

 

tendo a Câmara Municipal de Torres Vedras realizado um contrato programa 

no valor de 170 000€ por ano, com a Promotorres. 

 

O atual contexto económico e financeiro em que o país se encontra, cria um 

cenário de grandes dificuldades para os operadores do Mercado Municipal, 

com implicações diretas na gestão do espaço, nos recursos a afetar para 

assegurar o normal funcionamento e nas necessidades de promoção, impondo 

desafios acrescidos e uma maior complexidade para a sua gestão. 

 

A manutenção do edifício e equipamentos, pela sua dimensão e complexidade, 

será sempre uma variável de grande impacto no trabalho a desenvolver e nos 

resultados da execução do Contrato Programa celebrado entre a Câmara 

Municipal e a Promotorres. 

 

Prevê-se um total de receitas de 291 600€, um total de gastos de 318 574€ 

obtendo um resultado negativo de 26 974€. 

 

2.13 
EXPOTORRES 
 

Neste centro de custo são registados gastos e rendimentos gerados pelos 

nossos equipamentos. Em receitas temos o arrendamento do bar sito na 

Expotorres, bem como os arrendamentos pontuais dos pavilhões para eventos. 

Na rubrica da despesa, temos manutenções e limpezas necessárias, o 

vencimento de um funcionário que está totalmente afeto a este centro de custo 

e, com maior peso, as depreciações do equipamento. 

 

Prevê-se um total de receitas de 19 132€, um total de gastos de 88 188€ 

obtendo um resultado negativo de 69 055€. 
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3 
ATIVIDADES FUTURAS 

 

  

3.1 
INVESTIMENTOS 
FUTUROS 

Em 2017 e devido ao facto do investimento em 2016 ter sido significativo, a 

empresa não prevê qualquer investimento. 

 

3.2 
PERSPETIVAS 
FUTURAS 

Em 2010, a empresa sofreu uma reestruturação significativa, quer na sua 

localização física, quer em Recursos Humanos. A Promotorres, dispõe hoje de 

um corpo de técnicos superiores qualificados que lhe permite encarar com 

serenidade o alargamento e o desempenho das missões que lhe são ou 

possam vir a ser confiadas. 

Em 2011 um novo ciclo foi iniciado, cumprindo na íntegra com os objetivos 

delineados no Plano de Atividades e que fazem parte da estratégia da empresa 

para dinamizar e promover Torres Vedras, acompanhado de um rigoroso 

controlo financeiro.  

Os anos de 2012 e 2013 foram de recessão económica, o que obrigou a 

Promotorres a reduzir ao máximo os seu gastos. Mesmo assim, tivemos 

durante todo o ano sérias dificuldades de liquidez. 2014 foi para a empresa um 

ano de consolidação de todos os projetos atribuídos pelo Município para a 

gestão. 2015 foi o primeiro ano de pleno em termos de receitas e despesas das 

áreas de negócios atribuídas à Promotorres. 
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Está estimado que o Estacionamento gere 776 584€ de receita e o Mercado 

Municipal 291 600€, representando estas duas explorações 50% do total de 

rendimentos da empresa.  

 

O foco da atividade é o cumprimento das missões procurando manter a 

qualidade nas prestações de serviços a par de uma rigorosa execução 

orçamental que permita um equilíbrio e sustentabilidade financeira da empresa. 

3.3 
PLANO DE 
ATIVIDADES MENSAL 

 

 

 

Inicio Fim EVENTO ENTIDADE LOCAL 

24-Fev 1-Mar Carnaval Torres PROMOTORRES Cidade 

    Abr Abr 
Feira Viaturas 
Usadas PROMOTORRES Expotorres 

29-Junho 9- Julho Feira São Pedro PROMOTORRES Expotorres 

17- Junho  17- Junho Befashion@Sta Cruz PROMOTORRES Santa Cruz 

23 - Junho 24 - Junho Carnaval Verão PROMOTORRES Santa Cruz 

Nov Nov Festival Vindimas 
PROMOTORRES / JTAS 
FREGUESIA   

Dez Dez 
Feira Viaturas 
Usadas PROMOTORRES Expotorres 

Abril Outubro 
Feira Rural e Feira 
Verão Promotorres  

Torres Vedras 
Santa Cruz 

 

 

Torres Vedras, 18 de outubro de 2016 

 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 


